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1.26, 2.°—Aldegalega'

Procedeu-se n a  semana  pas
sada no Congresso da Republi
ca a eleição do novo Chefe de 
Estado. A escolha recaiu no Sr. 
Dr.  Antonio José de Almeida. 
Eram duas as pessoas indicadas 
como tendo probabilidades de 
ser eleitas: o Snr. Dr. Antonio 
José de Almeida e o Snr. Dr. 
Manuel Teixeira Gomes. O  pri
meiro dêstes cidadãos era chefe 
do Partido Evolucionista; o se
gundo  é o nosso ministro acre
ditado junto da côrte de Ingla
terra.  Ambos republicanos in- 
defectiveis, t iveram em face da 
g u e r ra  europeia  uma. ati tude 
que os honrou. Assaltado  o po
der pelo dezembrismo u m  e- ou 
t ro  com ungaram  nas mesmas  
ideias e possuíram a tal  respei
to os mesfnos sentimentos.  Não 
desmerecia, pelo que deixamos, 
dito, qualquer dos ilustres can- 
djdatos da prova  efe confiança e 
de consideração que se lhe m a
nifestava.

A luta foi renhida e, após o 
terceiro escrutínio, eleito o íncli
to varão  Dr. Antonio José de 
Almeida.  Não tem o par lamen
to de que se arrepender.  O  ex- 
chefe do Partido Evolucionista 
t inha perfeito jus.á consagração 
que lhe foi feita. Tanto  as suas 
nobres tradições de republicano 
como o seu desinteresse e pure
za, manifestados na política da 
União Sagrada ,  davam  pleno 
difeitó a esse grande republica
no a que" os representantes do 
povo o elevassem á suprema . 
m ag is t ra tu ra  nacional.

Aldegalega conhece de perto  
a  magestosa figura  de Antonio,-, 
José de Almeida. A sua passa
gem  por esta terra,  nos. á rduos _ 
tempos da propaganda,,  deixou- 
aqui vinculos, não só de. um a  
profunda veneração, política', 
mas  tambem de afeição íntima. 
Homens,  mulheres  e crianças., 
sentiam um a  como que fe rvoro
sa idolatria por tã.o. eminente 
tr ibuno. As lutas políticas, t r a 
vadas  após a  im p la n ta ç ã o  do 
novo regime, separaram um'

pouco os homens,, mas deixa
r a m  perdurando sempre a cor- 
deal- admiração pelas suas  t r a 
dições liberais.

Por fim a União S ag rada  res
ga tou  as almas desunidas pela 
luta politica e reatou em  espíri
to o reconhecimento passado. 
Antonio José de Almeida voltou 
a ser olhado como urn ídolo re 
vestido da mais pura  nobreza,e 
do mais diamantino coração. A 
sua eleição para  a presidencia .’ 
da Republica que ele sempre 
carinhou com o mais terno' ,  
sentido dos carinhos passou a 
estar indicada por  todos os c o 
rações e, por  fim, pronunciada, 
por todas as bocas sãs.de repii- ' 
blicanos. ' v '

Aldegalega,  te rra  de indes- 
truetiveis e firmes tradições de 
republicana,  não pode deixar de 
junta r  a sua voz' ao unísono 'de , 
todas as saudações que teem si-.: 
do dirigidas ao Chefe de. Esta- 
tado eleito. A' verdadeira falan
ge  republicana .que aipda m|n-~ 
tém intactos;0& principios apre- 
goados pelo eleito de ha  poupo,, 
nas su,as,;belas e inimitáveis'  li
ções de, democracia na propa
ganda,  traz-lhe, por  intermejdió" 
de «A Razão», a expressão do 
intenso prazer  sentido pela con
sagração feita ao velho amig‘o 
de Aldegalega;

Viva a. .Republica!
Viva o Dr. Antonio José- de. 

Almeida! . ‘--'v  ' ; ■ ■■■' - *
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Ã  pacificação eo futuro presiden
te òaScp^Miça. Dr. Antonio 

líosé Òe ÂhneiiUt
•íii

N o  s e u  d i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  
n a  p r e s e n ç a  d e  m i l h a r e s  d e  o u 
v i n t e s ,  d i s s e  S. E x . a  o  S n r .  D r .  
A n t o n i o  J o s é  d e  A l m e i d a ,  f u t à i -  
r o  p r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  P o r 
t u g u e s a ,  q u e  p r o c u r a r i a  p o r  t o 
d o s  o s  m e i o s  ao s e u  a l c a n c e ,  a r -  
mònisar a familia p o r t u g u e s a .  
Bem haja S. Ex;4; mas  o Snr. Dr.

A n t o n i o  J o s é  d e  A l m e i d a  n ã o  
d e v e  j á  t e r  i l u z õ e s  s o b r e ,  e s t e  
a s s u n t o ,  o  p a s s a d o  f o i  u m a  l i ç ã o  
m e s t r a ,  p a r a  S .  E x . a n ã o  t e r  d u 
v i d a s  a  e s t e  r e s p e i t o - .  C o n g r e 
g a r  t o d a  a  f a m i l i a  p o r t u g u e s a ,  
d e b a i x o  d a  m e s m a  b a n d e i r a ,  
s e r i a  o  i d e a l  n e s t e  m o m e n t o  d e  
d e s e s p e r o ,  p o r  s e  n ã o  s a b e r  
q u a l  o  d i a  d e  a m a n h ã .  C o n g r e -  

< g a r  n o  m e s m o  i d e a l  t o d o s  o s  
p o r t u g u e s e s ,  r e s p e i t a n d o  a o  
m e s m o  t e m p o ,  t o d a s ,  a s  s u a s  
c o n v i c ç õ e s ,  s é r i a  u m a  p o l í t i c a  
s o b r e n a t u r a l ,  o  q u e  m e  n ã o  p a 
r e c e  m u i t o  p o s s i V e l ,  s i m p l e s 
m e n t e  d e v i d o  á s ,  p a i x õ e s  p o l i t i 
c a s  e  i n t e r e s s e s  p e s s o a i s  c i e  c a 
d a  a g r e m i a ç ã o .  O  D e z e m b r i s 
m o  t e m  o s  s e u s  i d e a i s ;  o s  m o - ,  

- n a r q u i c ^ s  t ê e m .  o  s e u  p r o g r a m a  
f o s  c í e r i c a é s  t a m b e m  p e n s a m  

. c o n s í à p T e m e n t e  n a s  s u a s  a m b i -  
^ Ô § ^ e | i i i e ( i i d a s ,  ó s  s o c i a l i s t a s  

t e e m  d  V e u '  p r o g r a m a ,  o u t r a s  
t ê e m  o  S e u  f i m .  

C o f r i õ ' ' s e r á ^ o s s i v e í . a  S .  È x . a  o  
' f u l ^ ô ^ r è s í o e n t e  d a  R e p u b l i c a ,  
i c  p  n g  r  é  g ' a " r ’ ‘à ç f  m e s m o - i d e a l ,  t o  -  
d o s  e s t e s ■ : e i e m e i i t o s ?  f a z e n d o  
c o n c é ç õ é s ? '  À 1 p o n s t i t u i ç ã o  d a  
R é p õ b i i c á  n ã o  l h e  p e r m i t e ,  e  o s  
p a r í i d p s  ' r c o h § t i f t i i d o s ^  n ã o , ,  l h e  
p e r m j t i r ã ó  t á è s  c ò n c e ç õ s s ,  p o i s  
q u e  o s  i r i a  f e r j r ;  n a  s u a  o r g a n i - -> 
s a ç ã o .  n ' ;

. C h a m a r  o  s e u  g o v ê r n o  p a r a  
o  c a m i n h o  d a  b e n e v o l e n c i a ?  n ã o  
m e .  p a r e c e  q u e  s e  c o n s i g a  a  p a 
c i f i c a ç ã o  d e s e j a d a  p o r  S .  ' E x . V  
v i s t o  o  e s t a d o  d e  r e b e l i ã o  e m  
q u é  s e  e n c o n t r a  u m a  g r a n d e  
p a r t e  d a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e z a ,  
e m  s ó  p e n s a r  n a  p e s c a  e m  a g u a s  
t u r v a s .  E r a .  r e a l m e n t e  s u b l i m e  
q u e  S .  E x . a  p u d e s s e  f a z e r  a  p a _ -  
c i f i c â ç ã o  d a  f a m i l i a  p o r t u g u e s a  
d e b a i x o  d a  b a n d e i r a  d a  R e p u 
b l i c a ;  m a s ,  e  e s t e  m a s ,  f r a d u z  
t u d o ,  v i s t a s ,  a s  c o i s a s  d e b a i x o  
d o  p r i s m a  r e v o l u c i o n á r i o  e m  
q u e  s e  e n c o n t r a  a  m a i o r i a  d o s  
p o r t u g u e s e s , "  d e v i d o  s i m p l e s 
m e n t e  a  q u e s t õ e s  d e  i n t e r e s s e  
p e s s o a l , e  p o l í t i c o ,  m a s  s o b r e  t u 
d o  p e s s o a l .

À  R e p u b l i c a  P o r t u g u e s a  f o i ,  
p r o c l a m a d a  h , a  1 0  a n o s ,  è  h a  
d e z  a n o s  q u e  e s p e r a m o s ,  a  p a 
c i f i c a ç ã o  d a  f a m i l i a  p o r t u g u e s a ,  
o  q u e  t e m  s u c e d i d o ?  a  h i s t o r i a  
q u e  o  d i g a  p o i s  m u i t o  t e m ;  q u e  
d i z e r .  ' '  ' " '

V .  E x . a  d e v e  s a b e r  q u e  s e  f a 

l a  n u m a  n o v a  r e v o l u ç ã o ,  f e i t a  
p o r  e l e m e n t o s  d e s c o n t e n t e s  d a  
m a r c h a  d o s  n e g o c i o s  d o  E s t a d o ,  
a p e s a r  d o  g o v ê r n o  d o  S n r .  S á  
C a r d o s o  t e r  s i d o  d u m a  b e n e -  
v o l e n c i a  e x t r a o r d i n a r i a ;  o r a  s e  
u m a  n o v a  r e v o l u ç ã o  s e  p r e p a - *  
r a  a p e s a r  d a  b e n e v o l e n c i a  d o  
a t u a l  g o v ê r n o ,  c o m o  s e  p o d e ;  
a c r e d i t a r  n a  p a c i f i c a ç ã o  d a  f a - -  
r n i l i a  p o r t u g u e s a  s e  e l a  s o ^ p e n -  
s a  e m  r e v o l u ç õ e s ?  ■

A  c r i s e  p o r q u e  e s t á .  p a s s a n d o  
a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e s a  é  m u i 
t o  m e l i n d r o s a ,  e  p r e c i s a  s e r  d e 
b e l a d a  c o m  t o d a  a  p r u d ê n c i a  e  
c r i t é r i o  u z a n d o - s e  d o s  m e i o s  
e x t r e m o s  n o  m o m e n t o  o p o r t u 
n o .  M a s  s e  o  S n r . ^ D r  A n t o n i o  
J o s é  d e  A l m e i d a  c o n s e g u i r  a  
p a c i f i c a ç a o .  d a  f a m i i i a  p o r t u 
g u e s a , .  d e n t r o  d a  c o n s t i t u i ç ã o  
d o  E s t a d o , ,  m u i t o  t e , r á  a  n a ç ã o  
a  a g r a d e c e r - l h e .

C o n h e c e m  t o d o s  o s .  p o r t u -  
. g u e s e s  o  b e l o  c o r a ç ã o  d e  S .  Ex.a; 

e s t a r ã o  . t o d o s  r e s o l v i d o s  a l é a -  
t r a r  n o  c a m i n h o  l e g a l ,  p a r a ^  a s 
s i m  o  S n r .  D r , »  A n t o n i o  J o s e  d e  
A l m e i d a  p o d e r  l e y a r  p o r  d i a n t e  
a  s u a  a m b i c i ò r i a d a  p a c i f i c a ç ã o ?  
O  f u t u r o  o .  d i r á .

/ .  Castela..

r  C A R T E I R A  E L E G A N T f e ^

A n i v e r s á r i o s

Fazem, anos-;
A ’manhã a Sr.3 D.- Lucilia BgloJPK 

rés, cunhada do nosso dedicadjssiino 
amigo e correligionário João Frçderjco 
de. Britò Figueiroa, J.ugipr, digno es
crivão de direito .nesta, comarca,

—No sábado o nosso presado assi
nante Antonio. Joaquim Gregopo Ju
nior.

A s nossas felic itações.,,

Ecos ç Noticias 

D r. G a b r ie l da F p iise c a
} ■>. •>* •

.;Tem-£e ^phado doente o . nçs^o pre- 
sadi^sjçio aroigo, e’ corr.eligionayio ,.0 &  
Gabriel da Fonseca, d igno, notaria prU  
vatiyo., desta comarca., por cu |a  oorn- 
pleto restabelçcinitínto .taaemos, os flia- 
is^arde.otqs, vqíqs.

iSseola Superior
A CaroaravMuniçipai dêstç pongèlho. 

e as Comissões Politicas. d.o. Partida 
Repjabliaano. Português nesta vila soli
citaram do Ex.rao Ministro da IntruçSa, 
a cr.eáção duup  ̂ Eseoiâj' Primaria..í4a->, 
perior na- séde. do, Canaeliio.».
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I t c g l s í o  p a r o q u i a l

Por virtude de ter falecido, como 
ivoutro logar noticiamos, o padre Teo- 
doro de Sousa Rego, detentor dos li
vros do registo paroquial, procedeu-se 
na terça-feira passada á entrega dos 
livros respectivos ao oficial do registo 
civil Sr. Dr, Luciano Tavares Móra. 
A ’ entrega que foi feita pelo .Sr. Dr. 
Manuel Paulino Gomes, administrador 
do concelho, assistiram o ajudante do 
oficial do registo civil Sr. Virgílio Ta
vares Móra, servindo de testemunhas 
os Srs. José Ribeiro Brandão je Custo
dio dos Santos, sendo o auto de entre
ga lavrado pelo Sr. Joaquim dos San* 
tos Oliveira, secretario da administra-- 
ção e assinada pelo administrador d© 
concelho, oficial do. registo oivil, teste
munhas e Secretario.

©bMo

. Com a idade de oitenta e oito anos' 
faleceu na sua casa da rua Machado 
Santos, desta vila, o Sr. Padre Teodo- 

, ro de Sousa Rego, antigo pároco desta 
freguezia,

. A ’,familia ' do falecido endereça «A 
Razão o os seus pêsames.

9 i ‘. Ç r is íia n o  C ru z

Encontra-se nesta vjla o Sqr. Pr. 
Cristiano Vitor, Leite, da Cruz, nosso 
presado conterrâneo e conservador dp 
Registo predial na comarca de Rio .Maior. 
«A Razão» apresenta a sua Ex.a, bem 
como a sua familia os seus respeitosos 
cumprimentos.

------ ---------------
providencias

Sabemos que pelas diligencias que 
a autoridade administrativa encetou 
para descobrir os autores dos crimes de 
ábòrto qne nesta viia estavam toman
do grande incremento pouco ou nada 
se tem descoberto.-

Então em qualquer parte onde se 
juntam duas mulheres não se faia nou
tra cousa e as diligencias da autorida
de não dào os resultados desejados?,

Porque não. uzá S* E x.a de maisí.p- 
nergia?

Essa mulher que a familia diz ,ser 
dôr de cabeça que a filha tem e toda 
a gente diz ter sido um aborto, não 
podia ser examinada?

E assim como esta as demais que se' 
fala.

Tepha energia Snr. Administrador.
Olhe que, o que temos vindo apon

tando são verdadeiros crimes de mor
te»

Proceda sem contemplação metendo 
na cadeia todas essas mulheres sem 
ectrupulos, algumas para encobrir as 
suas faltas e outras, não sabemos como 
explicar o seu procedimento, promovem 
os abortos que já como .S. Êx,a sa;be 
lhes tem causado a morte, ficando as 
que esòapam rindo-se das autoridades.

As parteiras não poderão dizer al
guma coisa? . ‘ - ,

Dizem-nos tambem que alguma coi
sa se poderia saber se as fizessem fa
lar, Experimente, Snr.'Administrador. 
.Veja se indo consultar a vidente dâ 
rua Magalhães Lima alguma coisa sè 
descobria.

S . ,E x .a ignora que naquela rua faz 
clínica ou cpisa parecida uma mulher 
que já ha tempo vem explorando os 
papalvos? Olhe que não é dificil saber- 
se quem é. Basta que um dia destina
do ás consultas, pois tem dias marca
dos para tal, se nota um movimento 
desuzado proximo da casa da San ta  
comq os ingénuos lhe chamam.

Um e outro caso deve ser apurado e, 
esperamos que sejam.

Rivera,

Craballbo e Capital
Não podêipos dj ^pjpeqjtp -ãizex 

»ç|ui o (jue nos .sugeriu.,o •artigo . (̂ uè .o

S.r. J- Castela fez publicar no N." 184 
d A Razão com o- titulo com que nós 
encimamos as presentes considerações.

Tambem não queremos estabelecer 
polemica sobre o têma em questão, 
atendendo a varias razoes e mais uma, 
o nosso humilde ativo jornalistico. Sim
plesmente fazer constar que no nosso 
entender a teoria exposta só tenta fa
zer a propagande conservadora sobre 
a avalanche de ideas modernas que 
por toda a parte está tomando grande 
desenvolvimento e a que já nâo ha na
da que se oponha.

Portanto, têmos a honra de dizer 
ao Sr. Castela que o artigo que me 
inspirou as presentes considerações, 
.entre outras cousas diz que:=?E’ pr.e- 
cizo que o trabalho suplante o capital 
e isto só se obtem produzindo muito, 
muitíssimo, assim que tal suceda, to
dos os generos diminuirão imediata
mente, etc.

Rialmente não esperavamos esta a- 
firmação d’aquele Sr.

O Sr. Castela não leu talvez os 
projecíqs de lei, para a nacionalização 
das industrias apresentado pelo depu- 
t,&$o Augusto Dias da Silva no parla-

jLvfltão antes da guerra toda a gen- 
.íe nadava em riquesa?

.0 Sr. Castela não vê todos os dias 
a classe operaria pedir augmento de 
salario..

A que atribuir tal pedido constante? 
Nós respondemos, que este movimen
to é,devido aP constante augmento e 
desmarcada ambição dos exploradores 
das classes trabalhadoras, que dá este 
resultado.

Não "tem lido que as classes opera
rias e todos aqueles que não são no
vos e velhos ricos, dizem que se os 
generos indispensáveis á sua subsis
tência barateassem de preço os seus 
pedidos de aumentos terminarão e até 
mesmo baixarão ao estado antigo?

No que diz respeito a menos horas 
de trabalho, nós achamos justo, por
que a raça se está definhando pelas 
constantes falsificações dos generos pe
lo que a tuberculose tem tomado gran
de 'incremento.

Ê a que atribuir estes casos? Ao 
escasso de trabalho.
“-ííJÚ^emos mais, ;se toda essa enor

me quantidade de parasitas a que nós 
.vulgarmente chamamos Adclaides algu
ma coisa produzissem já o trabalho 
aumentava, isto é; a produção era 
maior e as horas de trabalho menos 
ainda seriam, porque o tempo que an
dam afrontando a.s classes trabalhado
ras, estadeando as suas misérias me
lhor seria que o aproveitassem produ
zindo alguma coisa.

E assim, Sr. Castela, com o seu 
co.ns ° rv an ti s tn o, querendo coridenar. a 
marcha triunfal das novas ideas, dá 
razão a esses que de quando em quan
do estão sobressaltando a vida da Re
publica.

Se todos esses efemeros heroes de 
Monsanto estivessem empregados em 
qualquer oficina produzindo alguma 
coisa, não tinham ‘ tempo para consi- 
líabulPs secretos onde’ se trama contra 
a Republica.

E ainda mais, .as classes trabalha- 
d oras foram as primeiras a aparecer 
no Campo Pequeno para combater os 
insurrectos de Monsanto e depois mar
charam a combater a Trauíitania e 
por isso deviam merecer dos governos 
da Republica mais alguma considera
ção.

■E finalmente quando a sociedade es
tiver constituida conforme nós deseja
mos, não haverá escravos e senhores, 
desaparecendo esses imbecis Adclaides, 
repare bem, olhe que aqui tambem te
mos desses parasitas.

Como já vae longo e calculamos 
que as massadas . estão prohibidas rei
teramos aqui-ao Sr. Castela os nossos 
cumprimentos e esperamos que S. Ex.a 
nos seus futuros artigos venha um 
pouco mais amigo dos que todos os 
dias produzem e que nada teem, ao 
passo que os que tudo teem nada pro
duzem-, - *

Fregolino=

A N U N C I O  

C o m a r c a  Ò e  Ã l ò e i a  l i a l e g a  ò o  $ u ~

b a í e j a  

( 3 . J p u b l ic a ç ã o )

N o  d i a  1 7  d o  c o r r e n t e ,  p o r  
d o z e  h o r a s ,  á  p o r t a  d o  t r i b u n a l  
j u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a ,  p o r  d e l i 
b e r a ç ã o  d o s  i n t e r e s s a d o s  n o s  a u 
t o s  d e  i n v e n t a r i o  e n t r e  m a i o r e s  
a  q u e  s e  p r o c e d e  p o r  o b i t o  d e  
A n a  d e .  J e s u s  C a n a s t r e i r o ,  v i u 
v a ,  m o r a d o r a  q u e  f o i  n e s t a  v i 
l a ,  n o  q u a l  é  i n v e n t a r i a n t e  e  
c a b e ç a  d e  c a s a l  G e r m a n a  R i t a  
B a l d r - i c o ,  v ã o  á  p r a ç a  p a r a  s e 
r e m  v e n d i d o s  e m  a l m o e d a  p o r  
v a l o r  s u p e r i o r  a o  d a  s u a  a v a l i 
a ç ã o ,  o s  b e n s  m o v e i s  s e g u i n t e s :  
U m  c a m a  d e  m a d e i r a ,  u m a  c o -  
m o d a ,  u m  g u a r d a - l o i ç a ,  c i n c o  
c a d e i r a s ,  u m  e t a g e r ,  u m a  m e s a  
d e  j a n t a r  e  u m a  m e s a  d e  c o s i -  
n h a .

P e l o  p r e s e n t e  s ã o  c i t a d o s  
q u a e s q u e r  c r e d o r e s  i n c e r t o s  p a 
r a  a s s i s t i r e m  á  d K a  a l m o e d a  e  
u s a r e m  d o s  s e u s  d i r e i t o s .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  2  
d e  A g o s t o  d e  1 9 1 9 .

O Escrivão

João Frederico de Brito F i-  
gueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão;

0  Jiiiz de Direito substituto em 
ezercicio,

M o t a .

I m a  u í i í e  e a m o m i c a

0  OADERMO DA
Dona de Casa

T o d a  a  m u l h e r  d e v e  p o s s u i r  e s 
t e  i n t e r e s s a n t e  l i v r o .

S U M A R I O :  R o l  d a  r o u p a  
p a r a  8  q ’u i n z e n a s ,  d i a r i o  d a  D o 
n a  d e  C a s a  p a r a  4  m e z e s ,  m e n u  
p a r a  7  a l m o ç o s  e  7  j a n t a r e s  e  
v a r j a s  r e c e i t a s  u t e i s  á s  b o a s  d o 
n a s  d e  c a s a .

P R E Ç O : 4  C E N 1 .

LISBOA
B IB L IO T E C A  D O  P O V O

2 7 9 '—  Rua de S. Bento —  2  7 9

ANUNCIO

S o b r e  h i p o t e c a  e m p r e s t a m - s e

7 :0 0 0 $ 0 0
Nesta redáção  se diz.

PADARIA VIANENSE
.=  DE ==

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOME
P ã o  d e  l u x a  e  d e  f a m í l i a  d e  f a b r i c o  e s m e r a d o .  G e n e r o s  d e  

m e r c e a r i a ,  b o m b o n s ,  c h o c o l a t e s ,  e t c :

118=R- ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS=120
- M  ALDEGALEGA
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O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A -

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores da fôrça fictícia da opinião. A força do jor
nal independente e o envenenamento subtil causado pelas suas informações 
Maiíifèstaçoes espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer. 
A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião na 
época dò Tetfror. O poderio da opinião.pública é o poderio da ignorancia. 
Á competencia profissional causa de inaptidão para a crítica dos factos po- 
fiticbs/Necessidade de dár á patria um podêr que seja independente da o- 
pimão.


